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			“Juro pela minha alma que vou render obediência incondicional a Eva, rainha do Canalã, Guardiã das Sete Ilhas, Protetora das Mulheres! E estarei pronta, a qualquer momento, como uma guerreira corajosa, a dar a vida por este juramento!”


			Juramento das Erínias
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ENCONTROS


			O encouraçado Velderaam entrou no mar da remota Ilha Minos, na aurora do 35° dia da revolução cibernética. Uma densa névoa cobria a ilha e havia nuvens carregadas no céu trevoso. Da proa do abalroado navio, a tenente Caroline Nogocek, observava, por meio dos binóculos, o porto da ADATech, que se assomava no horizonte. A Ilha Minos estava localizada a oeste do arquipélago, e suas riquezas exóticas atraíam piratas e corsários.   Logo, dois esquifes desceram ao mar, levando guerreiras, em trajes prateados, até um dos atracadouros.


			O lugar estava silencioso, com contêineres amontoados no pátio. Dentro do prédio administrativo, a mesa do diretor estava bagunçada, e o cofre na parede estava aberto e vazio. Passando pelo Portão C, havia um mural com o mapa da região, indicando que a vila de Nísia ficava a cinco quilômetros de distância. Como não havia veículos à vista, o pelotão seguiu a pé. A vila estava abandonada. Ao entrarem na hospedaria, as guerreiras sentiram um perfume peculiar, que parecia vir de um dos quartos do andar de cima, e lá encontraram duas erínias enforcadas, com os ventres rasgados.


			Seguindo em direção à praça, as guerreiras confiscaram veículos da ADATech e rumaram para o interior da ilha, por uma estrada de terra sinuosa, que foi se estreitando perto da Floresta de Olgor. Assim, os veículos foram abandonados e as guerreiras seguiram a pé. Depois de um par de horas mata adentro, as guerreiras encontraram um acampamento precário e macabramente decorado com cabeças de homens em estacas. Verificando o local, perceberam que, por trás das frestas das cabanas, olhos curiosos acompanhavam o que acontecia do lado de fora.


			Caroline sinalizou para que as companheiras baixassem as armas. Feito isso, crianças maltrapilhas começaram a sair das cabanas, numa marcha trôpega e desconexa, prostrando-se em prantos diante das guerreiras prateadas.


			— Vocês estão salvas! — confortou Caroline, emocionada. — O reinado dos homens chegou ao fim!


			A chuva desabou e, logo, ficou decidido que um grupo levaria as crianças para o porto, enquanto o outro seguiria na missão principal. De repente, uma guerreira notou uma ligeira movimentação no perímetro e, imediatamente, apontou o fuzil, seguida pelas demais. Havia alguma coisa lá, camuflando-se tempestivamente na paisagem lúgubre de Olgor. Nisso, uma menina de lacinho vermelho na cabeça se entrelaçou na perna de Caroline, alertando que, talvez, fossem as amigas dela voltando da caçada diária.


			— Somos guerreiras do Canalã! Servimos a rainha Eva! Apareçam!    


			Caroline estreitou os expressivos olhos cor de mel, percorrendo a paisagem verdejante, sob o barulho da chuva despencando nas frondosas copas das árvores. De relance, sentiu um vulto na retaguarda, e, no segundo seguinte, o fio gelado da lâmina na garganta. Tratava-se de uma equipe da ADATech, tomando as guerreiras de assalto. Era formado por garotas esguias e elegantes. Elas tinham os cabelos brancos como a neve e olhos amendoados incrivelmente dourados. Somente pequenos detalhes as diferenciavam uma das outras.


			— Afastem-se das crianças! — mandou a líder, segurando uma pistola. — Bem devagar!


			— Elas não vieram nos fazer mal, Rebeca — disse a menina de lacinho vermelho na cabeça.    


			— Não podemos confiar nelas, pequena Ana.


			— Mas… Mas elas são mulheres! Ela disse que os homens maus não existem mais!


			Caroline tirou o dedo do gatilho.


			— A pequena Ana fala a verdade. Um novo regime foi instalado em Virdamon. Eu sou a tenente Caroline Nogocek, do novo exército do Canalã. E vocês? quem são? — as garotas da ADATech se entreolharam. — Viemos tomar a base da ADATech. Vocês vieram de lá, não? O que aconteceu?


			A base secreta em Minos foi construída pelas forças ocidentais estacionadas na ilha durante a Guerra Espacial. Ficou abandonada durante o período obscuro, voltando a ser reativada com o surgimento da Peste de Ganimedes, ao ser concedida à ADATech pelo, então, rei Tito. Um memorando enviado ao Velderaam às vésperas, mencionava o uso de cobaias em experimentos radicais em torno da teoria BANG — a união entre bits, átomos, neurônios e genes — dentro da base e do provável contato com bonecas ativas. Fazia parte dos esforços do Canalã para mitigar o processo de extinção das mulheres.


			Rebeca colocou a pistola na cinta e mandou as companheiras soltarem as guerreiras.


			— Houve um motim e escapamos — disse ela, torcendo o canto da boca, procurando complementar com alguma coisa, mas que lhe fugiu. — Em que ilha nós estamos?


			— Em Minos — respondeu Caroline, passando a mão no pescoço.


			— Ah, sim! E quanto aos homens da vila?


			— Fugiram.


			— Hum, estranho, eles viviam nos perturbando. Mas como podem ver, pegamos alguns e fizemos de exemplo — Rebeca apontou para as cabeças pregadas nas estacas. — Você disse que serve a rainha Eva. É ela quem comanda o show agora?


			— Sim. Ela lidera uma revolta contra os homens.


			Rebeca colocou as mãos na cintura e estufou o peito.


			— Maravilha! 


			Superado o desentendimento, Caroline ordenou que as crianças fossem, então, escoltadas até o porto e chamou Rebeca para uma breve reunião, que foi realizada dentro de uma cabana cheia de goteiras.  


			— Agora, eu gostaria que você falasse um pouco sobre o que aconteceu — pediu Caroline, ladeada por duas comandadas, as gêmeas Fabíola e Sara. — Foi você quem liderou o motim?


			Rebeca encostou o indicador no delicado queixo, pensativa.


			— Não exatamente. Do nada, as mulheres do Bloco E começaram a cantar, deixando os homens agitados. O perfume delas estava por todo o lugar e parecia enlouquecê-los. Ah, homens! 


			— Elas continuam lá?


			— Não sei ao certo. Só sei que todos queriam pegá-las, por isso, esqueceram de nós. Na correria, vi homens batendo a cabeça contra a parede e funcionários com máscaras tentando, desesperadamente, isolar o bloco onde elas estavam. Foi chocante!


			— Elas são as erínias — emendou Caroline. — Existem milhares delas. Elas eram as concubinas do Estado. Agora, pertencem a ala radical do movimento e seguem a rainha Eva cegamente. 


			— Você, não?


			Caroline pensou um pouco, olhando de soslaio para as gêmeas.


			— Eu respeito e sirvo a rainha Eva, como todas que estão sob o meu comando, mas há quem conteste sua legitimidade.


			Rebeca desviou o olhar para a goteira que caía em um canto e divagou.   


			— De qualquer maneira, se foram enviadas para tomar a base da ADATech, devem ser mulheres de confiança dela. 


			Caroline prosseguiu:


			— E quão longe está essa base?


			— Um dia, se quisermos evitar o território inimigo. Pegamos dois homens, que pareciam ser sacerdotes, bisbilhotando o acampamento certa noite. — Rebeca fez um sinal sem jeito com a mão suspensa no ar. — Estão pendurados não muito longe daqui.


			Caroline consultou rapidamente as gêmeas.


			— Certo. Acho que vamos ter de lidar com eles, então. Temos que chegar à base o quanto antes.


			Nisso, Rebeca bateu o pé e olhou desconfiada.


			— Afinal, o que vocês estão fazendo aqui, exatamente? — Rebeca não notou qualquer reação por parte das guerreiras. — Vocês, por acaso, sabiam que as crianças estavam aqui?


			Caroline titubeou antes de responder.    


			— Sim, Frank Morell nos contou.


			— Frank o quê? Quem é esse?


			— Morell. Cientista-chefe de Virdamon.


			— E por que ele está vivo?


			— A rainha precisa dele.


			— Para quê?


			— Para manter atualizado o seu sistema. A rainha Eva é, na verdade, uma IA.    


			Rebeca ficou confusa.


			— Espere um momento! A rainha Eva é um robô?!


			— Acho que está mais para uma ciborgue. 


			— Hum?! E como ela é?!


			— Você vai descobrir. 


			Depois de checarem suprimentos e munição, a tropa se embrenhou na Floresta de Olgor, com a tempestade no encalço. Ao tentar contato com o Velderaam, a especialista do grupo, Dafne, não obteve retorno. As comunicações estavam instáveis devido à revolução. O genocídio era notícia no mundo inteiro. Na reunião realizada em Víma, os impérios caídos pediram o fim imediato das hostilidades contra os homens e aplicaram pesadas sanções contra o Canalã. Porém o terror cibernético de Eva seguia o seu próprio curso, baseado no poder bélico dissuasivo à disposição.  


			No mar, as inexperientes almirantadas extraiam o máximo da flotilha, repelindo piratas e corsários. Em terra, tropas radicalizadas caçavam os homens remanescentes, com esquadrões de extermínio atuando na retaguarda, para controlar os territórios ocupados e fazer prisioneiros. Concomitantemente, cibernecromantes haviam erigido um templo sobre as ruínas megalíticas de Virdamon, onde realizavam obscuros ritos cibernéticos. Com o códex de Janine, Eva havia contaminado a Nuvem com códigos randômicos sencientes e evoluído o mainframe da ADATech.  


			Chegando ao território inimigo, a chuva havia diminuído e os trovões eram mais espaçados. Lá, as guerreiras se depararam com a dantesca última ceia do inimigo, realizada no jardim de uma decrépita capela. Ao redor da farta mesa de pedra, havia quatro mulheres de pé e estripadas, com as mãos para trás, atadas em troncos. A quinta estava assada sobre a grelha, sem as pernas e os braços. Dentro da capela, havia mais depravações litúrgicas. Atrás do altar, havia mulheres penduradas de ponta-cabeça, com uma incisão no pescoço, que fez com que o sangue delas vertesse nas tigelas de barro colocadas embaixo. No púlpito, ao lado de uma taça com sangue, o livro do culto estava aberto no livro de Matenai, com a passagem 8:12 grifada com sangue: “E as filhas do reino serão lançadas nas trevas exteriores; ali haverá pranto e ranger de dentes”.


			— Para onde será que esses malditos foram? — rosnou Rebeca.


			— Eles devem ter fugido para o Setor Americano — respondeu Caroline, analisando a cena deixada pelos canibais. — Eles são cultistas que se veem como aspirantes dos Deuses Astronautas — acrescentou ela. — Pretória os envia para pregarem a Palavra para além das suas fronteiras. Pelo visto, está dando certo. Contudo, agora, vamos, deixe que os mortos enterrem seus mortos!
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